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AMEÍIICA 

DE' NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO APPARECIDA 

E' este o titulo do drama que a as-1 

sociaçao da Empresa dramatica Phenix Rio-Grandense, faz subir amanhã á 
scena. . 

E' elle de grande custo k empreza, | mas também,' não se pôde negar" ser' elle uma das melhores composicoes, de 
mérito'incontestável 6' de -eífeito ma- 
gnífico e sprpreliendente. 

Posto em scena com todos seus in- numeros preparativos, e desempenha- 
do magistralmente, como deve sel-o, em atteiiÇãb aos bons actoreá que cou- 
ta esta: nbva ' associação — o triumpho deva ser, completo, ^olemne e impo- 
nente ; tal costuma ser o preceito do mérito nò animo de uma popülação il- 
lustrada, que contempla, vê e examina para mais tarde em arrehatamento de- 
lirante saudar plireneticamente os ex- plendores radiantes de luz, que desde o palco dardeja ó sol da arte; do estu- 

■ do, do talento e dasciencia 1 
Ao vèrem-;se ãquelles lances arreba- tadores, onde seus personagens foram perfeitamente traçados pela firmeza de 

um talento elevado, o espectador deve 
perder sua natural serenidade, deve enlevar-se em pensamentos desconhe- 
cidos, atè procurar no abysmo pro- fundo d^lma sahir do isolamento mo- notono em que estàj pois todo o flui- 

• do magnético dé seu corpo parece ter desapparecido e estar vigilante no 
scenario, onde lances magníficos tem 
lugar ! 

Tal é o valor do drama que nos oc- 
cupa e que amanhã sóbe. â scena. Composição sublime', onde'um espi- 
rito forte, rima intelligencia delicada, lutaria muito e muito para poder côn- 
cebel-a e dal-a á luz tal como é — mi- 
mosa pérola, encontrada no insondavel oceano de uma alma grande, ninho de 
ferteis preciosidades. 

Não é nosso intento, descrevermos 
as variadas sensações deste drama, não ; nossas forças são diminutas para 
um tão grande fim ; nossos bons dese- jos snccumbiriam pela falta considerá- 
vel de alento : por isso ao tratarmos delle aqui,apenas nos guia o sentimen- 
to desinteressado' de rendermos por nossa vez o mediocrè tributo de nossas' 
forças ao vasto talento que o publico| deve amanhã admiraj." no tbeatro Sete; 
de Setembro, e que melhor do que nósj pode formar o juiso grandioso que elle 
merece. 1 

Ainda mais, temos certeza que o pu- blico sabirá satisfeito, e que o mérito da composição não o levará uma só vez ao tbeatro, mas sim oito ou dez. 
Não é uma exageração, se dissermos também, que dos muitos dramas que nosso publico tem visto, admirado e 
applaudido, nenhum talvez, por subli- 
me que fosse o pensamento, por eleva- da que fosse sua concepção, estaria na altura meritoria em que se ostenta o 
que nos occupa. 

Era nossa humilde opinião, parece 
vôr-se era cada scena, em cada movi- mento, em cada gesto, — a gloria, de braços abertos, anhelante e sorrindo saudar alegremente o grande escrip- 
tor dessa composição e guial-o á poste- ridade ; ao mesmo tempo que o actor, 
o artista inspirado, da-lhe vida e real- 
ce irapellido pela graudesa do pensa- mento. 

OS EFFE1TOS 
JÁ SE FAZEM SENTIR 

A má vontade um dia apresentada 
pelo ex-presidente da província, relati- 
vamente á carne verde ou á proposta 
dos Srs. Martins e Irmãos, já produz 
seus effeitbs regulares. 

Não é sem motivos que avançamos 
semelhante proposição ; o povo desta 
cidade bem o sabe, porque não é um 
acontecimento que dependa do futuro, 
éum passado cujo echo repercute em 
todos os coraçOes, pela negativa fran- 
ca, solemne e positiva que o ex-presi- 
dente da província, deo a municipali- 
dade desta cidade, afim de que não 
aceitasse a proposta dos Srs. Martins e 
Irmãos, para fornecerem carne-verde e 
de boa qualidade á população, pelo 
simples facto de nessa firma figurar um 
membro da municipalidade! 

Não queremos levar a questão á es- 
se terreno, nem queremos fazer paten- 
te a abnegação do Dr. Martins de 
Freitas, ao saber que sua pos ição de 
vereador, o impedia de praticar o be-1 
neficio á bem do povo que o elegeu ; a. 
philantropia deste cavalheiro, é dema- 
siada conhecida, para que nós preten- 
damos reavival-a neste memento, on- 
de outro fim nós guia. 

Hontem pela manhã, como nos dias 
anteriores, a carne no mercado tem an- 

dado por erapenbos, è só é vendida 
aos fregnezes, como se o demais povo 
entre elle a pobreza, não precisassem 
desse elemento substancioso 1 

O estado critico em que nos encon- 
tramos, demonstra bem claramente, o 
passo desacertado, a medida mal pen- 
sada do ex-presidente desta província. 
Suas conseqüências porém, só pesam 
sobre o povo, que vai ao mercado" com 
suas economias, buscar o sustento di- 
urno, e ob fatalidade, não o encon- 
tra ! 

A proposta dos Srs. Martins e Ir- 
mãos, única que se apresentou em de- 
vida fôrma, única favorável á popula- 
ção, única que motivava a baixa de 
pi"eço na carne verde, que era vendida 
por oitenta réis a libra : não foi acceita, 
e mais medida alguma se tomou 1 

Eis porque dissemos no principio 
deste artigo, que os effeitos de urna 
negativa, já se sentiam. 

Em nome pois dapopulaçao,de quem 
boje nos constituímos orgam, pedimos 
aos Srs. Martins e Irmãos, hajam de 
providenciar, para que o povo não sof- 
fra por mais tempo, as conseqüências 
dessa negativa e má vontade, e para 
que elle comprebenda mais uma vez 
que o interesse não foi o que guiara- 
vos á abraçar esse x^amo de negocio.. 

Por emquanto paramos aqui. 

( TRANSCRIPÇÃO ) 
O jornal é o tbermometro da civili- sacão de um povo. 
Onde quer que encontreis um jornal podeis dizer este povo pensa, este 

povo caminha e se engrandece. Onde, porém, não chega o reverbero 
dessa luz civilisadora, ha a escuridão 
de uma noite pesada, a escuridão da ignorância que embrutece e aniquilla 
o espirito do povo. A idéa que concebeo o typo póde-se dizer, foi um segqndo fiat, delia bro- 
tou a creação maravilhosa da impren- 
sa : e o jornal é o sol desse mundo vas- 
to em que se alteia o pensamento a ha- 1 

abar-se de luz. 
Victor Hug^, a cabeça da inspira- 

ção o Prometbeo das eras modernas, fallando da imprensa disse ;—a im- 
prensa é o trilho de ferro do pensamento, 
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humano, E n6s dizemos:—o jornal é a 
locomoliva que leva o pensamento. 

N'uma expressão toda clieia de phi- losophia e sig-nificaçao, deo-se aos jor- naes o epitlieto de folhas. Quando es- sas folhas se desprendem cheias de vi- da e de seiva da arvore gigante, ellas 
v5o no coração do povo depositar o germen fecundo de preciosos fructos. 

Na columna de ouro, onde a civilisa- ção ennastra os trophéos de suas con- 
quistas, o jornal tremula no vertice ; é 
a bandeira da conquista do pensamen- to. 

Elle preenche todos os fins. 
Recreia, facilitando1 uma hora de leitura amena, curiosa, variada e in- 

teressante. 
Instrue, porque se occupa de todos os ramos de conhecimento humanos. 
Moralisa, porque faz a apotheose dos .princípios sobre que se funda a digni- . dade pessoal. 
Engrandece, .pela propagação das idéas grandiosas e sublimes que a mar- cha dos séculos vai deixando em seu rasto de luz. 
Elle póde-se dizer q' multiplica o ho- mem, fazendo-o ao mesmo tempo es- pectador de todos os acontecimentos q' se passam na superfície da terra, a des- 

peito das mais longínquas distancias. 
Qualquer que seja o-aspecto em que o considereis, o jornal é sempre subli- 

me e importante. 
Encarai-o perante as leis—é um co- 1 digo. 
Encarai-o perante a religião—é uma 'bíblia. 
Encarai-o perante á virtude—é um altar. 
Encarai-o perante a maldade—é um patihulo. 
Orgam do povo, sempre inspirado, a fallar todos os dias em prol de seus di- reitos e interesses, encarnação legiti- ma da soberania popular, o j ornai ex- cedea a tribuna. 
Fácil para todas as intelligencias, commodo para todas as classes da so- ciedade, desde o opulento até o prole- tário, o jornal suffocou o livro. 
Rápido, como o vento, a circular em todos os ângulos do mundo, repercu- tindo as grandezas e feitos das nações 

o jornal excedeo o monumento, pedra fixa n'um só lugar. 
Combatendo pela razão e pelo direi- 

to, sempre com a arma da palav.ra e do racciociuio, o jornal iuutillisou a es- 
. pingarda, que na maior porção de san- gue derramado faz consistir a razão e , 

o direito, 
No dia em que levantou-se a primei- ra cruz, no cimo do &olgotha, estabe- ' ceo-se a fraternidade dos povos pelo amor e pela caridade : no dia em que ■ o primeiro jornal sábio a circular o mundo, estabeleceo-se a fraternidade 

pelo pensamento. 
A cruz eo jornal são dois emblemas irmãos : um diz—arnai-vos, e oytro diz —esclarecei-vos. 
Multipliquem-se pois os joruaes. 
Que em cada aldêa onde resoe o sino 

de uma igreja, resoe também o machi- uismo de um prelo. 

Que todas as manhãs, depois do co ração ungir-se sobre as paginas c blía, a intelligencia possa também un- gir-se sobre as paginas de um jorna . 
Será a idéa a abraçar-se com a fej a sciencia a entrelaçar-se com a religião. 
Deste modo a luz se diffundirá en- grandecendo o espirito humano; e o 

povo tendo mais firme a consciência cie seos deveres, caminhará com segui os 
passos para o engrandecimento de seo 
destino. ' (Popular) 

MEMORIAL 

Festividade.—Teve hontem lugar a 
festividade de N. S. das Dores. 

Foi ella pomposa e muito concorrida. 
As senhoras que se encarregaram dos dif- 
ferentes sólos mereciam especial e honro- 
rosa mensão, porém o espaço nos falta. 

O illustrado orador sacro, Rev. vigá- 
rio Sr. Damasio de Mattos,como sempre, 
sua missão foi perfeitamente desempe- 
nhada; sua palavra fácil e correéta, os 
echos estridentes do metal de sua voz,por 
mais de uma vez alcançaram deixar o 
audictorio suspenso. 

—A eleição, para a festividade da mes- 
ma senhora no anno proximo futuro, reca- 
hiu nos seguintes cavalheiros e senhoras ; 

Juiz, Luiz Anastácio Cadaval. 
Juiza, Exma. Sra. D. Constância Pereira da 

Cunha Rocha. 
Juiz por devoção, João Carlos Queima. 

Juiza por devoção, A Exma. Sra. D. Maria das Dor és Ri- 
beiro. Zeladora, A Exma. Sra. D. Maria do Carmo Pe- reira Miranda. 

Secretario, Appolinario Jesuino de Oliveira Por- to Alegre. 
Thesoureiro, Antonio José da Silva Lopes. 
Procurador, Joaquim Miguel Ferreira de Mattos. 
Mordomos: 

Os Srs : Joaquim José Sotero dos San- tos, (re-eleito,) Luiz José Ferreira de Moura (re-eleito,) Caetano Miguel de Sou- sa, (re-eleito,j Domingos de Sousa Cara- vana, (re-eleito,) Luiz José de Oliveira re-eleito,) Agostinho José Rodrigues Jú- nior, major José Antonio Alves, José Luiz do Sacramento, Manoel da Costa Vieira, Boaventura José Varella, Anacle- 
to JosédDliveira, Manoel Alves Pinto. 

Mordomos: 
As Exmas. Sras. D. Joaquina Ferrei- ra de Araújo, Maria José Senteno Vianna, Silveria Ignacia de Godoy, Maria Ber- nardina Ferreira do Mattos, Guilhermina Corrêa Simões, Maria Sophia da Cunha 

Josepha Ribas Cadaval, Clementina Ama- lia Palhares, Eliza d'01ivcira Braga, Bol- mira Joaquina dos Santos, Laurfnda de Almeida Porto Alegre Delphiua d'01ivci- 
ra e Costa. 

bioante-hontem seu primeiro espectacu- 
Io.Comquantoáelle não assistissemoS, 
nSo podemos furtar-nos ao dever de re- 
produzir, o que seus convidados propa 

^ Cortez,em seus trabalhos nada deixa á 
desejar. A destresa, habUidade e Hmpesa, 
são nelle, por uma fôrma extraordinária 
admiradas. 

Hermann, erasublime e por vezes arre ■ 
batador; Corteznão será mais, porém não 
é menos. Talvez em algumas das sortes 
que executou, excedesse á esse feiticeiro 
que recordações tão aprasiveis nos legou. 

A algumas pessoas ouvimos diser, que 
tão bom artista er^ Cortez, que a maior 
satisfação delles, era ter tido occasião de 
victorial-o. 

De Pomo Alegre.—Com datas até 
24 do corrente, chegou hontem desta pro- 
cedência, o vapor Guahyba. 

—Por telegramma particular da côrt e, 
sabe-se haver sido nomeado chefe de po- 
licia desta provincia, por decreto de 19 do 
corrente, o Sr. Dr. José de Araújo Brus" 
que 

—O governo geral, communicou tele- 
graphicamente á presidência desta pro- 
vincia, haver sido aberto um credito de 
50 contos de réis para as obras do cáes 
da alfandega desta cidade. 

—O Guaporé, seguira a 21 de Santa 
Catharina para a corte. 

Leilão.—O Sr. Alfredo Doux, faz ho- je ás 11 horas da manhã, á porta da al- 
fandega, um importante leilão, dos salva- dos da barca ingleza Valctta. 

Eleição. — Eis o resultado da elei- 
ção de Itaqui, para deputados provin- 
ciaes : 

Silva Tavares 16—Domingos dos Santos 14 —Atayde 14-Moura e Cunha 14 - Eudoro BerhnkU—José lírusquo U-Emilio Barrios U-Mancw RAeiro 13=Seve Navarro 13= Fohsberto 13 - Borges Portes 12 — Silveira Martins 8-Bernardo Dias 7-Carlos Piores 7 -Jayme Franco 6-Antunes Ribas 3-Camar- 
~T)izo Jornal do Commcrcio do 24, não ter podido obter o resultado da votação da 

Cruz Alta, isto é o único collegio que falta do 
segundo districto. n.as que uma earta particu- ' 
ar que vira de 5 do corrente, diz o seguinte : 

« O Silva Tavares teve aqui todos os votos para deputado geral 

Peste moado. - De Uruguayana 
escrevem ao Rio Grandeo seguia- 

se »»<« í^snifcui.r- eando dt pretereatía m «•- 

fcem poder mover-se ou com J!? C a rez morre 
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dando dois passos á frente. Que se vos offe- 
rece, cavalheiro ? 

Tenho que communicar-vos uma ordem do 
general Maurice Mathieu, á cuja divisão te- 
nho a honra de pertencer. 

— Podeis disel-a. — O general manda que me entregueis 
este castello, e que vós com vossa família vos deis como prisioneiro de guerra, por ha- ver promovido a revolução desta província. 

— Creio, Sr. capitão, que é demasiada ar- 
bitraria a ordem de vosso general. —Desobedeçais I 

—Nao pôde obedecer o-que nao tem liber- 
dade. —Parece que sois atrevido, exclamou o ca- 
pitão, lançaudo-lhe um turvo olhar. 

—Sou mas que vós, porque tenho a razão 
e a justiça em meu favor, emquanto vós ou- tros, estrangeiros malditos, só tendes o atre- vimento da força. 

Tão nobre foi esta exclamação, que o mes- 
mo Laforest retrocedeo um passo. —Soldados, disse porultimo, apoderae-yos 
desse homem. Quatro dragões avançaram para o barão ; porém sua esposa e sua filha puzeram-se adiante. 

Até aquelle momento Edgardo Laforest não havia fixado suaattenção naquellas duas 
mulheres que se oppunham como um escudo 
para proteger a vida do barão. Mas quando seos olhos se fixaram em Ga 
briela de um modo brutal, ao ver aquella fi- gura celestial, pallida com a cabeça volta para os soldados, olhando-os com horror e assombro, Laforest sentio o quejámais havia 
experimentado : uma sensação nova e desco- 
nhecida, que commovia sua alma, endureci- 
da com o espectaculo do sangue e da matan- 
ça. Tornou-se immovel olhando á Gabriela ; 
porém o capitão era dono da situação, e aquella joven podia ser uma magnífica presa 
que a casualidade lhe apresentava, e tratou 
de apoderar-se delia. Carlos lêo nos olhos do capitão seus horrí- 
veis desejos, e empunhou uma pistola. Aquelíe capitão, havia sido também o ma- 
tador de seu pai. Laforest só via á Gabriela, e dirigio-se pa- 
ra ella ; porém no mesmo instante, antepon- do-se Carlos, lhe disse apontando-lhe com uma pistola ao peito : 

—Atraz miserável! Não pretendaes, issas- 
sino de anciãos, ser também verdugo de don- zellas.' Estas palavras resoaram no sallão de tal maneira, que todos lançaram um grito. 

Os francezes dirigiram suas bayonetas con- tra o peito de Carlos. —Apoderae-vos desse homem 1 exclamou Laforest frenético.  Atraz ! tornou a dizer Carlos, disposto 
a morrer matando.  Sim ; atraz 1 gritou uma voz, ao mes- mo tempo que apparecia na janella um ho- 
mem com uma espingarda na mão. Viva Hespanha 1 Viva á independência 1 

O apparecido era Anselmo. Não bem haviam soado estes gritos,quan- 
do uma espantosa descarga resoou aos pés do castello. —Viva a independência ! tornou a bradar 

Anselmo, agitando sua espingarda,, emquan- to os francezos attonitos retrocediam ao es- 
trepito do fogo. A' elles, valentes mou+a- 
nhezes ! Eu estou aqui Sr, barão. Firmes ! Os tenho cercados.... não sentis ? Bem !  
Bravo ! Os nossos sustentam o fogo como ve- teranos. Lembrae-vos de Covadonga meus filhos ! A' elles ! ííiuguem se mova de seu posto !... Lembrae-vos do rei... da patria e da Virgem da Soledade... Animo !... Jâ 
principiou nossa vingança... Oh !—pensaes 
que estamos em Rivadeselld ? Cuidado Sr. capitão de dragões... não me olheis desse 
modo. Já vos houvera feito saltar os miolos 
em cem mil pedaços, á não estar por meio • meus queridos amos... Atraz, canalhal Viva Hespanha ! Viva o rei! 

Tudo isto dito com um pulmon poderoso e 
um enthusiasmo difficil de explicar, causou, 
como não podia menos o assombro de uns e 
de outros. A's suas palavras respondia um nutrido tiroteio, que afogou o echo pavoroso 
da tempestade e o qual obrigou á Edgardo Laforest á correr á seu posto, seguido de 
seus dragões. Anselmo havia emprehendido a acção, vendo que seus amos iam ficar prisioneiros; 
e favorecido pelo conhecimento do terreno, exallou a janella para communicar seu arro- 
jo, antes que os francezes houvessem podido 
causar o mais ligeiro damno. 

Assim é que as primeiras descargas causa- 
ram um movimento de retrocesso nacolumna franceza, que lhes deo maior segurança para salvar a família do barão de S. Yuste. Evacuado o sallão pelos dragões, Anselmo 
saltou em meio delle, sendo rodeado por to- 
dos. Que succede ? perguntou o barão com an- ciedade, —Permitti-me, senhor,disce o nobre mon- tanhez, que não vos responda. Não ha que 
perder tempo, e é inútil referir agora o que sabereis mais tarde. — E'sum nobre e generoso joven, res- 
pondeu o barão. 

— Agradecido. Porém,pensae que os nos" 
sos se apoderaram de uma porta do castello» 
e que os francezes pódem fasel-os em tiras» logo que descubram meu plano. — Tens razão. — Portanto, recolhei vosso dinheiro,... 
vossas joiase vossa família, e fugi. Eu pro- 
tegerei vossa retirada. 

— Sim... sim, meu amigo. — Então, mãos á obra... e viva o rei! Em seguida, avisinhando-se áTula. 
— Vem Tula; da-me um abraço, para que 

Deos me tire com bem d'esta noite. A joven arrojou-se á seu pescoço. — Pelo que toca a este momento, excla- mou, Anselmo, bem pôde Napoleão tremer por 
minhas futuras façanhas. Todos se dedicaram á seguir os desejos de Anselmo. Dhhi á meia hora, o castello estava aban- donado, e o barão de S. Yuste se affastava 
com toda a família. 

Os montanhezes se retiraram, e só^ ficou a fortalesa, que foi incendiada pelos inimi- gos, segundo o costume que estes tinham 
de entregar ás chaiumas nossos mais formo- sos monumentos. 

-JORNAL AMERICA— 
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CAPITULO VII, 
® a oa c ü S ® 

Não sendo nosso animo escrever uma his- toria,noscontentaremos cora traçar em peque- nos rasgos os feitos que deram lugar á essa g-rande epopêa de nossa independência, que causou o assombro do mundo. 
A 19 de Março de 1808 estallou a revolu- ção de Aranjuez, a qual obrigou á Carlos IV a abdicar a corôa em seu filho Fernando. 
Napoleão, por meio de astutos agentes,ha- via semeado a discórdia na família real, em 

termos que, com o objecto de ser um media- dor imparcial, mandou um numeroso exer- cito, que entrou em Madrid a 22 do dito mez eanno. Tudo isto eram os primeiros annuncios 
da tempestade, ou melhor dito, o prologo do drama. 

Fernando, entrou em Madrid a 24 no meio do mais vivo enthusiasmo. Este immenso júbilo do povo hespanhol 
que olhava aos estrangeiros com olhos aves- sos, houve de atravessar os Pirineos e fazer tremer ao heróe do século. 

Fez então crer que vinha á Hespanha, e principiou amais ridícula comedia que a má fé poderia inventar. Para conseguir seu intento, o homem grande, como lhe chama Mr. Laurent du Ardeche.ficou reduzido ao porte do um lelli- putiense. Por outro lado aquelles manejos podiam considerar-se com assombro parecido ao que experimentára aquelle Sultão que jogava o axedrez com um mono. 
O resultado de tudo foi, que a 10 de Abril sahiu Fernando de Madrid á receber a Napo- leão. Porém, Napoleão, era naquelle momento como o espectro de Baneo,que quando Mac- beth julgava tel-o á seu lado, se desvanecia como o fumo- Fernando marchou para ficar prisionei- .ro. A 17 uma nova peripécia inventada por Napoleão, veio complicar mais os negó- 

cios, Carlos IV protestou contra sua abdicação, disendo que havia sido violenta. O povo ia perdendo a paciência. Assim como uma velha foi a causa da mor- te de Pirro, outra velha foi o primeiro pé de 
nossa revolução. A 2 de Maio disse umas quantas palavras, no momento era que partia o resto da famí- lia real, e foi sufficiente. Mil rugidos sahiram de todos os peitos : a barbara carnificina executada por Murat,ha- 
via de encontrar vingança. 

Em todo o mez de Maio as pirovincias se levantaram expontaneamente e lançaram exércitos contra os vencedores da Europa. E' certo que o heróe julgara, poder-nos subj ugar como á outras nações : porém es- quecia-se que estava no paiz,onde Cezar cho- rou ao ver a estatua de Alexandre, e onde 
não foram bastantes oito séculos para que os filhos de Mahoma pudessem estabelecer um 
reino tranquillo e independente. Em todo o mez de Junho organisaram-se numerosos corpos militares, e em julho pe- 

receu por vez primeira um exercito cez no campos de Bailen. , 

dajtorre dos 
Lujane™ Sonde este monarcha esteve pnsío- 
neEmquanto este monumento esteja em pé, é 
Ín^«^M^Ídecü^o' 
uma proclamação aos hespanhóes; ™as a ^ 
teve que retirar-se ao outro lado do Ebro, ate que Napoleão vio-se precisado de entrar em Hespanha precedido de nm exercito forrai- 

A 5 de Novembro de 1808 pisou o territo- 
"Lo^qSe Madrid foi abandonado por José 
Bonaparte, creou-se uma junta central para 
dirigir os negocios do reino e as eventuali- 
dades da guerra. Continuavam os ármamen- 
tos, se organisavam divisões, e hão diminuía 
o enthusiasmo. A 30 de Novembro passaram os francezes o porto de Somosierra, e Napoleão sé dirigio á Madrid, onde entrou a 4 de Dezembro, de- 
pois que este capitulou, após uma herói- 
ca resistência. Os successos da guerra voltaram a ter o mesmo aspecto que tinham antes da glorio- sa jornada de Bailen. Napoleão ao subir pelas magníficas esca- 
darias do palacio real, disse a seu irmão que tinha melhor alojamento do que elle ; e em seguida, com aquella actividade prodigiosa que era um dos priucipaes elementos de sua força, poz-se a trabalhar, a escrever instruc- cães à seus goneraes, a dar conselhos á seu irmão, e á meditar em uma próxima cam- panha contra os inglezes que • projectavam 
um desembarque nas costas de Portugal e Galisa. 

Até aqui fomos historiadores : agora nos- sos leitores-nos permittirão que sigamos nos- so primitivo pensamento. Na noite de 7 de Desembro, Madrid esta- va silencioso ; só o passo monotono e uni 
forme das numerosas patrulhas de infante- ria e cavallaria, resoava no solitário e hu- medo pavimento das ruas ; não se ouviam senão as voses dos sentinellas estrangeiros, 
pedindo em idioma francez o quem vive ; ao que, não faltava algum pândego hespanhol 
que respondesse com alguma phrase desaver- gonhada e energica. 1 

Parecia que dentro da antiga e coroada vüla existia um repouso profundo, pelo si- 
lencio que nella reinava. 

Aquillo era o jugo da desgraça, porém 
nao o da conquista e escravidão * còm que pretendiam sugeitar ao povo hespanhol üs homens que, esquecendo sua honra sua patna e seu nome se haviam convertido em áulicos do novo monarcha iam r,- ií 
noite à palacio parTbeUarnllT61]0 

conquistador, emquanto o poyd colíoc nas boccas das ruas menos Ln,.' -i ^0 

SoTScendTdos de cEa^snen^110^® 

tempo á communicar ordeS aos^0! e-m 

" 1112113 Atados da povoação 1° ,^Uart,eis' 

Impressa na typ. do A^t^ta 


